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Opção inapelável 
O presidente Fernando Henrique Cardoso 

'assumiu ontem tom professoral para concla-
mar, mais uma vez, o Congresso a assumir as 
responsabilidades que tem no processo de re-
formas. O presidente pediu pressa e reiterou 
seus propósitos privatizantes. Teve o mérito 
de ser claro e direto. 

Em seu discurso-aula, feito na abertura do , . seminario sobre concessão de serviços públi- 
cos no Brasil — ocasião emblemática para tra-
tar do anacronismo do Estado brasileiro --, o 
presidente foi ao ponto central da questão: "O 
mundo mudou e não vai parar de mudar. A glo-
balização não significa que o interesse nacio-
nal desapareça, mas a globalização está aí". 

Ignorar essa premissa, adverte o presiden-
te, é condenar o país ao atraso. A crise gover-
nativa; que mantém o país prisioneiro da re-
cessão desde a década passada, não será su-
perada por slogans pseudonacionalistas e 
anacrônicos. Os três meses iniciais do gover-
no, no entanto, foram marcados pela ação 
contra-reformista, estimulada pelas crises 
mexicana e argentina. 

Essa reação fez supor a muitos que as refor-
mas, do dia para a noite, haviam-se tornado 
desnecessárias. Não é verdade. Elas conti-
nuam imprescindíveis. Se a proposta do gover-
no é imperfeita, não significa que a solução é 
manter o status quo. E preciso, ao contrário, 
que os exemplos mexicano e argentino, com 
suas lições e advertências, fertilizem as refor- 

mas brasileiras. Usá-los como pretexto para o 
imobilismo é, acima de tudo, irracional. 

Fundamental, porém, no discurso do presi-
dente é sua denúncia a uma atitude obscuran-
tista que tem presidido a abordagem do tema 
das reformas, dentro e fora do Congresso. Os 
setores que as atacam simplesmente recusam-
se a discuti-las. Recusam o debate e colocam 
a questão em termos de guerra santa, em que 
o adversário representa o mal e deve ser eli-
minado a qualquer custo. 

O que está posto — e o presidente insiste 
com razão em enfatizá-lo — é uma opção ina-
pelável para o país: ou se ajusta às transforma-
ções do mundo ou se condena ao perpétuo atra-
so. Entenda-se essa auto-condenação como 
uma opção pela pobreza, subdesenvolvimento, 
injustiça social e anacronismo tecnológico. 

Não há como vencer a miséria social senão 
pela geração de riqueza. E não há como ge-
rar riqueza, num mundo economicamente 
globalizado, sustentando a lógica da autar-
quia. As reformas visam exatamente a desau-
tarquizar o Brasil. 

O irônico, nesse processo, observa .o presi-
dente, é que os que reagem às reformas conside-
ram-se progressistas. E nomeiam os que as que-
rem de reacionários e conservadores. E exata-
mente o contrário. O discurso do presidente me-
rece não apenas a reflexão do Congresso: im-
põe um gesto mais efetivo no rumo da nacionali-
dade e do bom senso. Não há tempo a perder 


